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Dogma:

0 Sentimento pelo Sentimento.

Divisa :

A Moral—por principio,
A Sinceridade—por norma,

O Aperfeiçoamento—por fim.
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O CIAM
/lo Publico

Cenaculo, em Coritiba, Abril de 1895

• Encetamos com o presente fasciculo a publicação do Cena-
culo. Fundada embora despretenciosamente por modestos mo-
ços estudiosos, — unidos por intima affinidade de ideas e senti-
mentos, — não apresentaríamos comtudo esta revista á leitura
e acceitaçâo vossas, se não lográssemos contar com a valiosa
collaboração de conspicuos pensadores e eméritos jornalistas.

Anima-nos a dulcida esperança de apresentar ao Paiz alguns
elementos por onde se possam inferir de nossa cultura intel-
lectual. $

O Cenaculo não vem pugnar dogmaticamente por nenhuma
eschola philosophica ou litteraria, porquanto não admitte o ex-
clusivismo partidário, fieiô reza liturgicamente as litanias psal-
modiadas pelo fanatismo orthodoxo ; quer o Sentimento pelo
Sentimento e a Verdade pela Verdade : traz a enérgica abnega-
ção heróica dos agitadores que reagem contra a inércia e apa-
thia da ignorância perniciosa e sudarisadora,a bòa vontade dos
simples que luctam pertinazmente pela insigne victoria das jus-
tas causas magnânimas. I-rocurará,corajosamente,aproveitando
os minereos,—heterogêneos embora,—que constituirão quiçá o
)eriodo primordial da litteratura paranaense,—concorrer tam-
3em ao certame scientifico-litterario que já se vae accentuando
em alguns dos demais Estados da Republica.

Assim, inseriremos sempre com prazer em as nossas paginas
todo e qualquer trabalho meritorio, uma vez adaptável á nossa
esphera de acção. Apenas recusaremos o anonymato e o pseu-
donymo,—desçam de Hartmann ou subam de Calino,— porquan-
to,pensamos.o anonymato e o pseudonymo,por maisalevantados
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e menos oífensivos, são sempre o esdrúxulo rebentão de timo-rata irresponsabilidade intangível.
Com o inestimável auxilio de nossos collaboradores e vossocriterioso apoio—longe levaremos, triumphantemente, tão be-neíica e melindrosa incumbência.

Pela lledaccão,

Dario Vellozo.

Itua Silva Jardim, n. WS.

o

o MODELO

Núa, de pé, a branca estatua encapa
O povo que contempla os mais divinos
E correctos contornos femeninos
Que traduzir o mármore sonhara.

Ao lado a moça, de olhos peregrinos,
Que fora o magistral modelo paraEssa obra d'arte sensual e rara.
Oesculptor inda observa os talhes finos.

E a moça, virgem, bella,—uma conquista,
Goza todos os júbilos do artista,
Ante o applauso dos mestres admirados;

Mas o rubor lhe tinge as faces quentesAo ver olhares lubricos e ardentes
Ferindo os seos contornos cinzelados.

Silveira Netto,



MIO VU08O

Damos, hoje, cm a nossa Hemta, acompanhado destes tra-
ços biographicos, o retrato do Sr. Cyro Velloso, —aproveitando
a opportunidade que se nos depara e associando-nos exponta-
neamente ao sympathico Grêmio das Violetas m sincera nome-
nagemápersonalidade austera do Presidente do Club Corüibano.

O Sr. Cyro Velloso, filho legitimo do Sr. Cyro Persiano de
Almeida Velloso e a Exma. Sra. D. Maria José de Almeida Vel-
loso. nasceo na cidade de Caravellas, Estado dá Bahia, a 21 de
Abril de 1843.

A orphandade sudarisou-lhe o berço, pois tinha apenas dous
annos de edade quando falleceo-lhe o pae. Mais tarde, decorri-
dos annos, sua mãe contrahio segundas nupcias com o Sr. Liei-
nio da Silva Guimarães Lessa.

Ahi, em Caravellas,o Sr. Cyro Velloso viveo embalado pelascanções nostálgicas dos pescadores, afagado pelos carinhos
santos de sua mãe, ouvindo o blasphemar hieroglyphico do
oceano. Ahi passou a venturosa phase da infância.

Em 1856, foi á Bahia estudar preparatórios, para matricu-
lar-se no curso de Pharmacia, aspiração que acariciava como
complemento ao seo ideal.

Regressou á Caravellas, por oceasião das ferias,em 1857.
Em 1858 foi levado por seo padrasto para o Rio de Janeiro,

afim de concluir os seos estudos. Mas, resolução inexplicável eex-abrupta do Sr. Licinio Lessa torceo-lhe a vocação dando-lhe,
em vez de uma banca de estudos, um balcão para trabalhar. Re-
signado ealtivo,como quem tem certeza do futuro que o espera,o Sr. Cyro muito logo familiarisou-se com a vida pratica do com-
mercio, onde esteve, até 1865, anno em que o governo déspota
do Paraguày atirou o pérfido cartel de desafio á nossa pátriaaprisionando o vapor Marquez de Olinda,
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Foi um grito de alarma patriótico que resoou por todos os
recantos deste grande paiz. Organisaram-se batal mes de vo-
luntarios que correram aos campos do Paraguay para protestar
pelas armas contra o insulto que nos tinha sido atirado.

O Sr. Cyro Velloso não foi insensível a esse vibrar de brios
brazileiros. Prestou os exames necessários, o foi nomeado es-
crivão extranumerario, servindo no vapor Éaraense, no portodo Rio de Janeiro, em Outubro de 1865.

A 2 de Fevereiro de 1866 seguia no transporte S. Francisco,
como escrivão do Corpo de Fazenda da Armada, indo oílerecer
a sua vida em holocausto, pela defeza da pátria.Em Buenos-Ayres foi nomeado pelo Visconde do Tamandaré
para servir na canhoneira Aragimy.

Subio com a esquadra para o Paraguay e lá tomou parte,entre outros combates,nos de Curiipaúyjuyuti, e no bombar-
deamento do forte de ftapirú.

Fazia parte da guarnição da canhoneira Araguary, quando a
mesma suspendeo,na noite de vinte e nove para trinta de Março,
para ir ao encontro de uma chata Paraguaya que pretendia for-
çar o bloqueio da Esquadra, nas trez Bocew ; n'essa oceasião
este navio fez fogo de artilharia e fuzilaria sobre a chata sendo
pelo mesmo aprisionada, serviço que fora considerado impor •
tantissimo pela ordem do dia numero quatro, do commando em
chefe da Esquadra.

Em 1868 regressava ao Rio de Janeiro,a bordo da tradicio-
nai corveta Parnahyba, onde tombou luUando desesperada-
mente, assombrosamente o glorioso marinheiro Marcilio Dias.

A 14 de Agosto de 1 868 casou com a Exma. Sra. D. Zulmira
Marianna Dias de Castro.

Em 1870, quando a pátria já nâo reclamava os seos serviços,
quando a victoria estupenda das nossas armas estabelecia a paz,dando uma licção de liberdade á nação Paraguaya, o Sr. Cyro
Velloso pedio demissão da Armada.

Em 1871 estabeleceo uma casa commercial.
Em 1879 a morte roubou-lhe a companheira estremecida

de tantos annos, a morte estendeo o crepe lutulento da orphan-
dade por sobre duas creanças, fruetos do sanctificado amor con-
jugal de duas almas que se amavam, que se comprehendiam.

Pouco depois liquidava a casa commercial para dedicar-se
exclusivamente áquellas duas creanças aquém amava extraor-
dinariamente.

Mas a saudade da esposa lhechorava dolorosamente naalma,
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a viuvez enlutava-lhc a existência, roubava-lhe a expansibili-
dade.

Em 1885 veio para este Estado, como representante Geral
das Loterias. Em pouco tempo impoz-se á nossa sociedade pelaimmaculabilidadedeseocaracter,peIadelicadezaaffaveldotrato.

A 27 de Novembro de 1880 contrahio segundas nupcias com a
Exma. Sra. D. Maria Izabel da Cunha, sentindo de novo ameni-
zarem-se-lhe os dolorosos dias,com os carinhos e cuidados dessa
estimavel senhora.

Desde 1889 tem sido consecutivamente eleito presidente do
Club Corilibano, desenvolvendo uma actividade extraordinária
nessa sociedade.

Em pouco tempo eonseguio, por meio de acções, adquirir o
magniiico c confortável ediíicio onde funeciona o Club, conse-
guio reorganisar ricamente a bibliotheca ; devido aos seos es-
forços temos a Revista litteraria Club Corilibano, única no gene-ro que tem conseguido vencer a aversão da nossa sociedade
pelalitteratura. A elle, finalmente, devemos o Club Corilibano
de hoje que, incontestavelmente, co primeiro no gênero.

Assim, cremos que honrando a nossa «Revista» com o retra-
to de tão benemérito cidadão, interpretamos o delicado teste-
muiilio de consideração esympathiadeque o vemos glorifipado.

Julio Pernetta.

fflifl
(Do poema 7 n excelsis !

O pobre doudo ! sublime como a própria loucura !
Quanta cousa nos disse !

••¦'• 

¦;¦. ,

Olhae—tornou a falar de repente, agitado e abrindo uns
grandes olhos faiscantes para o eco—vede a enorme águia bran-
ca que sobe... Olhae..... Lá foi para as alturas... Lá pousou so-
bre o pinaculo da cordilheira infinita... Vede como ella tem na
magestade do olhar todo o sensualismo da gloria... Mais ai!....
silencio,coração !... a águia entristece.... tem os olhos velados
de uma angustia sem fim... Estou lendo no seo pensamento....Ella sente as amarguras da gloria, porque lembra-se de que até
alli lambem podem ir os replis.as lesmas.

Rocha Pombo.



PSYCHOLOGIA DA MULHER

Lê-se na Divina Comedia de Dante: «Quando a fortuna
derrubou os altos destinos de Ilion, e ferio sobre as ruinas des-
ta cidade o ultimo dos reis que tivera, Hecuba supportou suas
rudes perdas, e a sua miséria, eo seocaptiveiro, e o especta-
culo de sua filha degollada, mas, encontrando certo dia ao seo
Polydoro sem vida, estendido sobre a praia, a desgraçada Ia -
drou de dor, e a razão desvairou-se». A fábula diz que Hecuba
foi pelos deoses transformada em cadella, para que não tivesse
o sentimento da perda de seo filho. Semelhantemente proce-
deo o homem bárbaro e mesmo civilisado, embotando pela
escravidão a intelligencia e o sentimento das mães, sem comtu-
do poder destruir as dores e as delicias da maternidade. E'
certo que o amor materno não engrandeceo-se desde as origens
da familia ; e podemos dizer que a mesm-í, existência da espécie
attesta não só a juventude como a velhice desse instincto predes-
tinado. Mas será licito afíirmar que as enfermidades latentes
não irromperão mais tarde, estancando as próprias origens da
vida ? Podemos estar seguros de que a marejada da corrupção
não ascenda bastante para arrebatar as primicias que ao lio-
mem se depararam na rude eslancia do seo destino ?

O homem não creou a semente que deo-lhe a primeira co-
lheita, assim como não formou e nem escolheo o instincto, o ger-
men primitivo, de que a sociedade é a flor admirável e eterna.
Mas não é menos verdade que o mais fecundo, o mais resistem-
te dos instinctos primitivos, sobre o qual a humanidade cons-
truio as suas cidades e os seos impérios, entrou também na
lucta pela existência com as correntes rápidas e turvas do vicio
contemporâneo.

Dos lábios de uma mulher illustre, de uma mãe christã,
Rhoda White (De V Enfance au Mariage), escapou a seguinte
terrível revelação : «Em pleno décimo nono século, em meio de
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todos os nossos progressos, vêem-se maridos e mulheres van-
gloriarem-se sem escrúpulo e sem pudor de pôr limites ao aug-
mento de suas famílias. Dizem mesmo que é aristocrático não
terem senão um ou dous filhos! o

Ainda não terminou a discussão levantada numa grande ei-
dade brazileira a propósito do annuncio de certo medico, o
qual diz poder operar a esterilisação da mulher, é verdade que
em certos casos especiaes e nos limites da consciência profissio-
nal. Bem molhor seria que a sciencia reservasse os seos recursos
supremos para a oceasião própria, isto é, para quando a salva-
ção dos doentes reclamasse imperiosamente o emprego dessa
therapeutica do desespero. As praticas, que já vimos denuncia-
das, entram muito na hygiene das famílias distinetas; e a medi-
cina torna-se importuna, senão funesta, quando pretende ex-
pulsa-la do domínio que lhe é próprio, para offerecer e mane-
jarseos instrumentos cirúrgicos.

No que chamam bauas classes da população ainda não pro-
liferou esse Baeterium Termo da dissolução dos costumes. Pa-
rece que deverá ser cultivado nas famílias ociosas, para propa-
gar-se nesse outro meio mais oxigenado pelainnocencia, e mais
arejado pelo trabalho. Entretanto, eis que rasteja sob ostapè-
tes das casas opulentas o verme viscoso da luxúria genecida.
Acerca desse infusorio não se poderá dizer com Pasteur: «sem
a vida que suecede á morte, para transformar os despojos mor-
taes dos seres que viv^m á superfície da terra, o solo se acharia
empilhado de cadáveres.))

E' o caso de appelar parado moral se queremos salvar o plty-
sico. Mas o renascimento*, aVevivescencia da família será im-
possível emquanto a mulher não exercer pelos seos instinetos,
pelo sentimento communicativo de que é dotada, aquella quota
parte de influencia que o homem absorveo ou delegou, no go-
verno dos filhos. A educação postiça, mercenária, que subver-
teo a unidade orgânica da família, é uma conseqüência da igno-
rancia,da clausura physica e mental a que foi condemnada a mu-
lher.

A instrucção, pela escola, pelo mestre official, é uma usur-
pação ao direito das mães; mas também representa a vaidade
masculina derrotada pelos louros de seo próprio triumpho.

Entendemos, e quem sabe ?—talvez entenderemos sempre
que a mulher nos é physiologica e moralmente inferior. Pode-
riamos dizer tanto a respeito de todas as raças humanas, con-
demnadas á escravidão ou baldas de cultura do espirito, quan-
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do comparadas com aqucllas que se illustraram ou se liberta-ram de todo o jugo. Montesquieu disse nas Cartas Penas •
«Nos empregamos toda sortedo expedientes para abater a co-ragem das mulheres. As forças seriam iguaes se a educação tam-bem o fosse. Experimentemo-las nos talentos que a educaçãonao enfraqueceu, e veremos se somos tão fortes». A mulhersegundo Micbelet, faltou á causa do progresso e inclinou-se ásuperstição, porque os chefes da superstição são os únicos quelhe deram nas suas fileiras um logar honroso e crearam-íhe umdestino proporcional ás attraeções delia.
O poder da Sociedade de Jesus, dessa ordem famosa, cujosmembros appelhdaram-se canalletios da Virgem vem lhe dahabilidade extrema com que ella soube explorar os 

'sentimentos

íoraT? 
llhercontra uma constituição social que a pòz

Quem mão conhece a formula histórica de Carlos Fourier?A extensão dos pnrúegios das mulheres é o principio qenericode lodo progresso social ? A prova pelos factos está ao alcanceda observação vulgar.
Fiquemos porem, certos de que a pretendida superioridadenatural, inflada ainda pelo nosso orgulho, é peremptoriamentenegada por altas autoridades da sciencia.
Burdach põe remate a extensas considerações sobre osattributos íennninos com os seguintes assertos : «O homem épois, mais animnl; a mulher mais humana. O homem é maiscarnívoro,* mulher mais herbwora, epor Conseqüência menosimpura ; porque a carnivoria é uma aberração da natureza hu-mana e um quasi regresso á natureza bestial. A predominânciados appetites carnívoros ou herbívoros é um dos caracteres dosdous sexos. A mulher forte, espirito forte ou earnworo é um«Tanomalia e uma degradação, porque a mulher não reveste iamaiso caracter ou a forma do homem sem descer. A forma da mu-lher traz o sello da união e dafusão,a do homem o sêllo da sepa-ração e da distmcção. O homem não exprimo senão uma direc-çao particular da vida. A mulher é a imagem da vida universalda natureza Ora, o amor é a consciência da imperfeição da in-dividuahdade e a necessidade de nos completarmos procurando

nrnAl°i_i0nlnf1 
°' E/;,dupla emb™pezdos sentidos e da alma,produzida pelo verdadeiro amor, prova que a felicidade nãoesta senão na un-H-*-!*

Augusto Comte, o oráculo e fundador da ihilosophia positi-va,escreveo: «Superiores pelo amor, mais bem dispostas parasempre subordinarem ao Sentimento a Intelligencia asmelho-
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res constituem espontaneamente seres intermediários entre aHumanidade e os Homens. Tal é o seo sublime destino aosolhos da religião demonstrada. O grande Ser confia-lhes especi-almente a sua providencia moral para entreter a cultura directae continua do aíTecto universal, no meio das tendências theori-cas ou praticas que delle nos desviam incessantemente.
Eis como se exprimo Alexandre de Humboldt : «A naturezatomou as mulheres sob sua protecção especial e tratou-as com amais accentuada preferencia. Fieis íilhas da casa ellas se reu-nem em torno de sua mãe diligente... emquanto o filho cego

pelo sentimento de sua força, lança-se de cabeça para baixo natorrente da vida. A natureza vem mais em apoio á mulher do
que ao homem, quando se trata de discernir a verdade ou densistir à doença.

A estatística demonstrou,convom lembrar, que a criminali-dade feminina está em notável desproporção com a criminalidadedohcfmem. Odr. Guillot calcula quo as mulheres commettemseis vezes menos delidos do que as pessoas do sexo masculi-no ; e conforme demonstram Quetelet c Tarde, o pendor parao crimeé em geral, cinco aseis vezes mais desenvolvido nohomem do que na mulher. As cifras estatísticas tornam incon-lestavel o juízo emittido por Canis: «A natureza do homem ca da mulher podem ser excellentes ambas; mas a mulher é, e ohomem torna-se. Ora, tornar-se é coisa incerta. A másculinida-de e mais própria para fornecer gênios do que a feminidademas ella corre também mais chancas de ser fecunda em idiotase imbecis. Todas as virtudes da humanidade são inherentes ámulher; o homem é forçado-a adquiri-las».— Ouçamos os mysticos, para tomar o conselho de Bossuet •
mystieosemtudo. Swedenborg fala da passagem dos espíritosangélicos por três naturezas, porque o homem não pode serregenerado senão sucessivamente. A principio, diz o autor dosArcanos, o amor de si: a suprema expressão deste amor é o
gemo humano cujas obras admiramos. Depois, o amor domundo, que produz os prophetas, os grandes homens que a ter-ra toma por guias e saúda pelo nome de divinos. Enfim o amordo eeo que faz os espíritos angélicos. Estes espíritos são paraassim dizer, as floresda humanidade que nelles se resume e tra-balia para se resumir. Elles devem ter ou o amor do céo ou a sa-bedona do céo ; mas estão sempre no amor antes de estarem nasabedoria. Assim, a primeira transformação do homem é oamor. Quando vive no amor o homem tem deixado as suas más
paixões. A sabedoria é a comprehensão das cousas celestes ás
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quaes o espirito chega pelo amor. A união que se faz de um es-
pirito de amor e de um espirito de sabedoria põe a creatura no
estado divino, durante o qual a sua almaé mulher e o seo corpo
é homem,ultima expressão humana em quo o espirito prevalece
sobre a forma, em que a forma se debate ainda contra o espirito
divino, porque a forma, a carne, ignora, revolta-se e quer ficar
grosseira.»

E' fácil tirar as conclusões; entretanto vejamos o que a sei-
ència positiva tem apurado de concludente sobre a questão da
superioridade ou inferioridade do nosso sexo. Ha quem recorra
ás luzes da anatomia, e queira inferir do peso do cérebro a su-
premaciaintellcctuale moral do homem. Segundo as medidas
de Tiedmann, o cérebro do recém-nascido masculino pesa 411
a 446 grammas, e de 283 a 375 o das meninas. E' grande o de-
senvoívimento cerebral até a idade desete annos.Thurmannaffir-
ma que ao attingir essa edade, o cérebro tem adquirido nos machos
5/6, nas mulheres 10/11 do seu peso médio. Isto quanto a in-
fancia. Conforme os cálculos de Quain, corroborados pelos estu-
dos de Huschke e outros,o peso médio de um cérebro de homem,
entre os europêos, é de 1403 grammas; o de um cérebro de
mulher de 12 i7 gr. São os dados que temos sobre a edade adulta.

Sem cogitarmos das contestações que repetidamente appa-
recém entre os anatomistas sobre a maior ou menor exactidão
de cálculos semelhantes, podemos dar como averiguado que, sob
a relação do peso total do corpo,o cérebro ^as mulheres é mais
considerável e apresenta maior quantidade de massa encephalica
que o do homem. E o que é mais: a tendência da anatomia com-
parada é para concluir pela igualdade' estructural dos sexos. Nos
seos Estudos sobre as faculdades mentaes dos animaes, Houzeau
sustenta não só que o typo é o mesmo para todos os indivíduos
da mesma espécie, como que ha semelhança no plano geral da
estruetura entre o macho e a fêmea, se a analogia não abrange
mesmo as proporções relativas dos-orgãos, incluídos os genitaes.

Sobre este assumpto, em particular, diz menos a physiolo-
gia do que os physiologistas. N'um livro que fez a volta do
mundo, o sábio italiano Lombroso tratou de provar que á mu-
lher fallecem certas qualidades intellectuaes características do
nosso sexo. Nem gênio, nem invenção possue o espirito femi-
nino : o que se lhe não pode negar é uma tendência fortemente
accentuada para a imitação. O illustre naturalista não nos fez
novas revelações,porquanto os seos conceitos já eram afíixados
por J. J Rousseau, no século passado. Mas o philosopho de
Genebra traçou de modo nítido senão a differença fundamental
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dos sexos, pelo menos a diversidade das tendências intellec-
tuaes e moraes entre o homem e a mulher. No quinto livro do
Emílio accummulam-se justas observações de envolta com
alguns paradoxos. Ha, porem, nestas poucas linhas algumas
verdades confirmadas pela observação de cada dia: «Os ho-
mens philosopharão melhor que a mulher sobre o coração hu-
mano ; mas ella lera melhor que elles no coração dos homens.
Compete ás mulheres de acharem, para assim dizermos, a moral
experimental: á nós incumbe de a reduzirmos a systema. A
mulher tem mais espirito, e o homem mais gênio, a mulher ob-
serva e o homem raciocina : desse concurso resulta a luz mais
clara e a sciencia mais completa que por si mesmo possa ad-
quirir o espirito humano; ornais seguro conhecimento, numa
palavra, de nós ou dos outros que esteja ao alcance da nossa
espécie. E eis ahi como a arte pode tender incessantemente a
aperfeiçoar o instrumento dado pela natureza».

•Já se vê que respigamos no campo da psychologia. Pore-
mos mais adiante em contribuição os dados pliysiologicos paraindicar precisamente o caracter differencial do organismo fe-
minino. Por emquanto voltemos a Lombroso. Será certo que o
espirito inventivo é extranho á mentalidade da mulher ? Em
todo caso uma restricção deve ser feita, se acceitarmos o prin-cipio. Uma pagina de romance, velho ou novo, refutaria o as-
serto de todos os physiologistas juntos,quando affirmassem quea mulher é destituída de invenção. Não é verdade que paraser bella, para agradar e vencer as resistências masculinas, o
sexo amável possue toda a tactica c todas as armas dc guerra,todos os recursos e inspirações do gênio? H. de Balzac pareciacomprehender o alcance desse facto, quando pòz na bòcca de
uma das suas heroinas, Madame de Macumer a seguinte reíle-
xão sob a forma de confidencia. Ella narra e aprecia o curso e
os accidentes da vida elegante: «H%erdadeiramente nesse
desejo de admiração uma tão constante satisfação da vaidade,
quo comprehendo hoje as despezas excessivas que fazem as mu-
lheres para gozar dessas frágeis c ephemeras vantagens. Esse
triumpho embriaga o orgulho,avaidade,o amor próprio, emfim
todos os sentimentos do eu. Essa perpetua divinisação embe-
beda tão violentamente que não me admiro mais dever as mu-
lheres tornarem-se egoístas, distrahidas e levianas no meio des-
sa festa. O mundo sobe á cabeça. Prodigalisamos as flores de
nosso espirito ede nossa alma, o tempo^mais precioso, os es-
forços mais generosos e com gente que nos paga em ciúme e
em sorrisos, que nos vende a falsa moeda de suas phrases, dos
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seos comprimentos e das suas adulações pelas barras de ouro
de nossa coragem, de nossos sacrifícios, de nossas inveneòes
para sermos bella, bem vestidas, espirituosas, affaveis eagra-
dareis para com todo mundo)).

São escassos, incompletos os dados da psychologia feminil.
Porque ? Explica-se, a nosso ver, a inopia de pesquizas sobre
essa secção da philosophianatural, em parte, pela ausenciade
traços distinctivos, fortemente accusados, entre os dous sexos;
em parte, pela falta de interesse pratico que oífereceria seme-
lhanle estudo, na vigência dos preconceitos correntes sobre a
educação e os destinos da mulher.

Eis, porem, o que nos adianta sobre a matéria o notável pe-dagogista e litterato de Lausanne, Alexandre Vinet : «Mobil,
enthusiasta, e quasi sempre sob o jugo do sentimento, a mu-
iher se apaixona facilmente: ella está á mercê de suasemo-
ções, e não examinando muitas vezes as maiores questões senão
nas relações que travam com o coração, ella pode apezar dos
seos puros instinctos incidir nos erros do maior gravidade. Com
semelhantes disposições nada de mais perigoso que uma edu-
cação superficial que só communiea ao sentimento mais irrita-
bilidade e exaltação ! Valeria mais sob esta relação, completa
ausência de cultura, porem seria ainda mais preferível uma
instrucção solida e seria, a qual fortificando o ascendente da
razão oppõe aos desvarios da imaginação uma infranqueavel
barreira. (Védueation, Ia famille et Ia socielé).

A psychologia e a educação estão aqui em -presença uma da
outra. Veremos que a segunda explica sufficientemente as la-
cunas, e mesmo os pretendidos abysmos que porventura exis-
tam entre as faculdades intellecluaes c moraes estudadas nos
dous sexos. Que uma mulher de altos dotes, qual é Mme. de
Rémusat nos diga o que vio nos recessos dc sua própria alma :
(Kssaisur l'edueation des femmesj: «A continuidade e a pro-
fundeza nos faltam, diz ella, quando nos queremos applicar ás
questões geraes. Dotadas de uma intelligencia viva, nós enten-
demos de prompto, adivinhamos melhor e vemos muitas vezes
tão perfeitamente como os homens. Mas susceptíveis em exces-
so de ser agitadas para sermos imparciaes, por demais muda-
veis para guardarmos ponderação, melhor percebemos do queobservamos. A attenção prolongada nos fatiga; somos emliin
mais brandas do que pacientes; a privação nos é mais suppor-
tavel do que a perspectiva de uma esperança retardada...
As mulheres que ambiciosas de tudo«attingirem, entregam-se a
estudos variados, apoderam-se rapidamente do que a' sciencia
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fornece á conversação,põem-sc ao corrente deimproviso.isto é,
em estado de falarem sobre tudo, de ajuizarem promptamente,de satisfazerem muitas vezes, de sempre interessarem.))

Trata-se aqui de um dos typos superiores da espécie,de uma
mulher lettrada. Não serão por certo taes diagnósticos que nos
revelarão os segredos da molécula feminina, desse ser doentio,
desse produeto eminentemente artiíicial,como o chama Stwart
Mill, que é o resultado de uma compressão forçada, num sen-
tido, e de uma estimulação contra a natureza, do outro.

As desigualdades naturaes entre os dous sexos só poderiamser sorprendidos emplenanalureza, isto é, num momento ideal
em que a alma se despojasse de todos os atilhos moraes, paraempregara expressão do pedagogo C. G. Salzmarm, e sc mos-
trasse nessa nudez clara da primitiva aurora da vida, banhada
ainda pela primeira onda das sensações.

Entretanto, á mingua de factos que estabeleçam a distineção
e a separação entre as duas partes da humanidade, podemosappre íender mentalmente os elíeitos dessa educação, írivola e
estulta, que unia espirituosa romancista franceza,MU°. deSecu-
déry, cobre dc ridículo : O que ha de raro é que uma mulher
f ue não pode çtansar deeorosamente senão cinco ou seis annos

a vida, empregue dez ou doze em aprender continuamente o
que ella não deve fazer senão cinco ou seis; e a essa mesma
pessoa que é obrigada a ter juizo até á morte e falar até ao ulti-
mo suspiro, se nâo lhe ensina nada absolutamente que possafazè-la falar mais agpdavelmente ou agir com mais discrição.
Visto a maneira por que ha damas que passam a vida, dir-se-hia
que se lhes prohibio de ter juizo, bom senso, eque ellas só vi-
vem para dormir, para engordar epara dizer tolices.

Em face dc testemunhos tão competentes, será licito incre-
par a idoneidade do caracter feminino para os prazeres e dis-
tracções frivolas, para os espectaculos da vaidade estolida e in-
temperante ? Num dos seos livros (V Êcole), Julio Simon re-
bate a imputação de frivolidade, que irrogamos ao espirito das
mulheres, e faz responsável a educação por essa macula imme-
recicla que não pode apagara feliz combinarão dc bom senso
e de entkusiasmo, que brilha no espirito feininitio.

Seria curioso de saber qual o resultado da observação dos
pedagogos, dos educadores de profissão sobre a desigualdade
de intelligencia entre os dous sexos. A nossa experiência pes-soai, que não é curta, reconhece que, dado o mesmo numero de
meninos e meninas, numa classe de ensino secundário, não só
é mais franco o progresso destas ultimas, como são salientes as

<
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vantagens oriundas da instrucção om commum. Notámos mesmo
que a disciplina escolar relaxa-se neste caso menos facilmente,e
que o gosto pelo estudo e o trabalho effectivo são mais intensos
e consideráveis.

P|ra experiências taes a União Norte-Americana offerece
as mais amplas facilidades. Nenhuma diíferença, nenhuma dis-
sonàneia sensível entre a educação dos dous sexos, os quaes re-
cebem em commum as mesmas licções e curvam-se sob a mes-
ma disciplina. No tão citado e tão valioso llelatorio sobre a Èx~
posição Universal de PMladelphia, Fernando Ruisson, o actualinspector da instrucção primaria de França, assim se pronunciasobre a questão vertente : «...E' facto aliás universalmente at-testado e que, no curso de nossas visitas escolares nos Estados
Unidos e no Canadá, nos foi cem vezes confirmado de viva voz
por professores americanos e estrangeiros, que é impossível
descobrir desigualdade intellecíual qualquer entre os meninosdos dous sexos; que, por menos que se as cultive, as faculdades
de raciocínio não custam mais a desabrochar nas moças do queas faculdades de imaginação nos rapazes...

Sejam quaes forem as disparidades mentaes e emocionaes
entre o homem o a mulher, o phiiosophonão pode proferir juizodecisorio quanto á preeminencia disputada sem reportar-se aosefeitos e influencias da educação, prolongada alravez dos secu-los. Adissimilitude, por mais fraca e fugitiva que seja, obser-vada entre os sexos, poderá ser referida á gênese mesma dasfaculdades do espirito ? Ou deve antes el.pljcar-se pela desi-
güaldâdé nasattribuições sociaes, pelo regimen physico c mo-ral a que foram elles submettidos % Uma analyse rigorosa des-cobre na alma feminina aquellas mesmas falhas e defeitos que ce
patentèam no homem inculto e principalmente no homem escra-vo. Repugnância ás idéias geraes, ás indagações penosas; sen-sibilidade moral ou susceptibilidade muitas vezes excessiva ouinexplicável, leveza na apreciação dos factos; volubilidade as-tucia, adherencia obstinada aos preconceitos, fadiga mental naausência mesmo de toda cogitação seria e prolongada.

O humorista allemão J. P. Richter fez o seguinte paralleloentre os rapases e as raparigas: «As raparigas saúdam maislrequentemente que os rapazes; aquellas olham a pessoa, esteso cavallo; aquellas procuram as apparencias. estes as razões •
aquellas aos meninos, estes aos animaes.» Não ha contestar
que o escnptor tudesco vio perfeitamente, mas não vio ou não
quiz ver tudo. E'certo que a mulher se distingue, não só pelatorça da emoção espontânea, quasi automática^ como também
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por um instincto intellectual, que se tem chamado intuição, se
não é melhor designa-lo pela palavra adiriiiJiacfio. Ora, essas
qualidades, desde que referidas á lucta histórica, ás condições
em que viveo a mulher entre os povos bárbaros c selvagens,são
facilmente explicáveis. Ao alírontoso senhorio marital, ao jugo
insolente, ominoso, cruel, sob que vergara em todos os tempos,
é natural que a mulher oppuzesse um maior esforço da intelli-
gcnciapara penetrar na alma e nas intenções do seo algoz. Eis
ahi porque se descobre no espirito feminino excessiva admiração
pela autoridade, e indeterminação nas noções de justiça: só a
evolução éque nos pode dar a explicação desses fados.

Até aqui não se nos deparou nenhuma diíferença fundamen-
tal nos attributos psychicos da mulher comparado com o do nos-
so sexo. A physiologia, porem, indica modalidades e íuncções
no organismo feminino, que accusam uma especialidade sexual
no plano da estructura.A força muscular, por exemplo, é maior
no homem, a começar da infância. O pulso é mais rápido na
mulher, antes da puberdade o depois dos cincoenta annos. A
respiração faz-se principalmente, no sexo forte, pelas costellas
inferiores e pelo abdômen ; ao passo que, no sexo frágil, ella
executa-se mais habitualmente pelo alto do peito. Dahi o accen-
to apaixonado que reveste a voz das trágicas celebres e que nós
admiramos. Os pulmões são exíguos na mulher, do que resulta
uma respiração inactiva, menor combustão pulmonar, è portam
to menor perda das partes do sangue carregadas de carbono e de
hydrogeneo ; cstoJa&to explica porque as formas femininas são
mais amplas e apresentam menos saliências musculares. Se são
exactas observações recentes, a evolução cerebral da moça é
mais rápida e perdura muito menos que a do rapaz.

Chegados os dois sexos á crise final que completa a evolução
orgânica, a dilferenciação se accentúa. Neste passo da vida,
surgem para a moça esses movimentos e essas elfusões extrava-
gantes, esse gosto da solidão, esses aborrecimentos sem causa,
esses.sonhosromanescos, esses appelites depravados, que lhe
attráem a piedade de uns e o sarcasmo de outros. «Tal moça de
quinze annos, diz odr. A. Clavel, é aífectada de uma mania que
consiste em engolir fio, cabellos, pétalas de rosas, papel e outras
substancias tão pouco nutritivas; tal outra abusa do vinagre,dos
produetos orgânicos os mais ácidos ou os mais picantes; uma
terceira toma gosto pelos licores fortes e resiste diííicilmento á
obsessão dessa paixão singular.» Nesse período, o corpo desen-
volve-se, emquanto as forças soífrem depressão.

Aqui se podem encontrar a psychologia e a physiologia : a
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primeira por um inslineto, a segunda por uma funemo, factos
correlatos que se absorvem no phenomeno complexo tia maler-
nidade, e que são como a nota tônica e a nota dominante naharmonia hygida e moral da economia feminina. Ahi está o ca-racter essencial e distinctivo da vida da mulher: para fixa-lo no
indivíduo, para perpetua-lo na espécie, convergem as forças
do corpo e do espirito, actuant todos os elementos da vida.Ora,
se 'A maternidade resume a existência, o ser mesmo da mulher,

, não é justo que para ella se volvam as vistas da educação ? E
que é a educação senão a reflexão voltada para a natureza,
contbinando-sc ambas para fazerem a felicidade humana? Ra-zões hygienicas, razões moraes,razões econômicas não valeram
nada contra a indifferença dos nossoshomens,foram como dadoslançados por um jogador sem parceiro. Quantos dos nossos let-Irados repetem com Júlio Simon, desde 1857, as seguintes pa-lavras então por elle proferidas: «Quando se educa a um ra-
paz, e que de um ignorante se faz um litterato, que resulta clis-to ? Resulta um litterato. Quando se educa uma moça, e deuma ignorante se faz um lettrada, que vemos resultar destelacto ? Resulta uma preceptora,isto é, que em lugar de ensinara uma moça, ensinastes a toda uma família.)) Trinta annos an-tes do philosopho e estadista francez, dissera Aimé Martin : «Ainstrucção primaria não pôde tornar-se universal nos campossenão pelas mulheres. Seria pois especialmente ás moças quese deveria instruir na aldeia, afim de habilital-as a um dia in-struir ósseos filhos. Instruir as mulheres^ kzor de cada casauma escola.»

Se falássemos mscienMa materna,qtie não émaisum proble-ma fora da linha das nossas fronteiras,na Europa e na Americadiriam talvez que sonhamos, ou que enfeitamos esta estafermos'Pode-se dizer que, no Brazil, somente desde cincoenta annoscomeçou de bruxulear o primeiro clarão mortiço de instrucção
para as moças. Está, pois, pouco distante a época assignalada
pela aversão dos pães a educar as filhas. A estolidez dos ante-
passados, fendia-se em pragas roazes.quando se lhes enfrenta-va algum apóstolo (pobre diabo!) da instrucção feminil.A gentemais esperta, aquella que libertou-se do preconceito, e reco-nheceo a necessidade de promover a educação positiva e litte-raria das mulheres, ainda se revê na messe um tanto rasteirados seos trabalhos e cogitações. Que nos diga o sábio natura-ista norte-americano, Agassiz, nesta pungente pagina do seolivro—A Journey in Brazil:

A sua educação (das jovens brazileiras) deixa- as completa-
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mente ignorantes dos assumpos mais communs de vasto inte-
resse,ainda que talvez com um -offrivel conhecimento de musica
e de francez. O mundo dos livros lhes eslá fechado. (Jkr edu-
ealion teares her wholly ignorant oflhe most common topics
ofawideinlerest,Úwughperhapsmth a lólerable knowledge
ofFrenchandmusk. Theworldofbôoksis closed loher). E
diga-se que não ha verdade ainda neste trecho do mosmo sábio
viajante : «A educação das mulheres é pouco cuidada no Dra-
zil, e o estandarte da instrucção para moças acha-se abatido.
Ainda agora, depois de meio século de existência independente,
o progresso intelleclual no lirazil manifesta-se antes como uma
tendência, uma aspiração, imprimindo movimento progressivoá sociedade do que como um facto positivo ! »

Pouco lisongeiro embora o quadro debuxado pelo illustre
naturalista, é elle comtudo unia liei copia do natural. O nos-
so systema educativo não é apenas deficiente,mas lambem des-
astrâdo e balòrdo. Instrue-se a mulher para que ella brilhe, e
consegue-se de tal guisa torna-la insupportavel.Esses entes queimpam de vaidade o trescalam estulticia, foram subníeltidos a
uma operação singular. Os mestres,por conta dos pães.amputa-ram-os dessa librado sentimento, que é tão viva e delicada na
organisação feminina. Em vez da mulher bella, amável, insi-
nuante, deram-nos um animal empalhado. Em lugar da mãe e
da esposa amantissima, inventaram uma pianista de orelha ar-
rebentada e uma fabricante dc charadas o logogriphos.

Tsto nas altas classes. Nas baixas, entre o povo dos campos
e da cidade, a educação é mais natural ou menos pretenciosa.Vejamos-lheadescripçãt) feita por um viajante portuguez:«As mães trazem os filhos e as filhas ás costas até a edade de
sete e oito annos, e uns e outros mamam na mãe, até que torna
a parir outra vez, pelo que mamam muitas vezes seis e sete an-
nos, e ás fêmeas ensinam as mães a enfeitar-se c a fiar algo-
dão,e a fazer o mais serviço das suas casas conforme o seo cos-
lume». Um outro viajante accrescenlou : «As moças até aeda-
de de quatorze annos, não fazem senão tagarellar, cantar e dan-
çar. Aos quinze é do mister que saibam tratar alguma criança,
cosinhar.fazer bolos, c mesmo á medida que avançam em edade
remam nos baleis e constróem casas.»

Remar nos bateis e construir casas ! Isto, pelo menos, não
acontece no angulo da nossa observação diária. Lá pelo Ama-
zonas ou Matto-Grosso, é possível quo as mulheres adquiram
tantas e tão variadas prendas. Também mamar nas mães,de-
pois de taludos, não nos consta que o façam pequerruchos de

¦¦
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nossa visinhança. Os dois narradores deram á educação popu-
lar brazileira mais do que eila reclama a justo titulo. E' um
quadro optimista o que ahi vemos. O amor materno não é mais
capaz daquellas carneiras e desvelos. Os meninos de sete e de
oito annos andam agora pelo próprio pé.

Pois bem : as duas descripções que acabamos dc reeditar
não se referem aos braziloiros de hoje : representam, retratam
a pedagogia de uma tribu selvagem, dos nossos Tupinambáit, e
de uma raça barbara, inferior, a dos Groenlandezes. Já sc vê
que a educação, propriamente dieta, do nosso povo, não tem
mudado na parte que deveria ser transitória ; mas retardou-se,
e degenera sob a relação do sentimento em quo so apoia, e do
instineto pratico que a dictara na origem.

Francez e piano, de um lado, arte primitiva de tratar as
crianças o cosinhar de outro, dança o tagarellice de ambos,—
eis em resumo quanto possuímos de melhor em matéria de edu-
cação. Nas festas do matto, quem não encontrou ossos nvesli-
ços cantadores, que longas horas tangem as cordas da viola, e
recitam com voz triste e monótona versos impregnados de uma
poesia selvagem ?

A familia brazileira, aquella que se occulta ás vistas dos
babeis e poderosos, está ahi, não adormecida do todo, mas os-
cillando entre o sonho que lhe vem dos sentidos, e o langòr dos
músculos frouxos e inactivos. Vós voreis,aqui e alli,nos sertões
braziloiros a solidariedade no trabalho : os velhos, os moços,
mesmo as crianças e as mulheres, se reúnem; marcham ao en-
contro da floresta virgem,e a chammaque corre e se ennovela,
abre o sulco em que o machado se esgarra, batendo e derru-
bando. Mas os trabalhadores são tristes, e o trabalho não exal-
ta o braço, não põe um só clarão do gozo, de força satisfeita,
nos olhos desses mergulhadores da floresta. As flores bellás,
extraordinárias, dos nossos campos, não tôm olhos, que as ve-
jam, mãos que as recolham ; moços o moças não se procuram
enão se falam, como nos dias da vida primitiva: encaram-se
a modo, evitam-se, correm em direcções contrarias, como quo
prenunciando esse estado de civilisaçâo em que desde a infância
íomens e mulherem devem ter medo de se unirem no mesmo af-

feclo e no mesmo destino.
Se quereis concluir da natureza para o homem,attentae que

a da nossa terra não ó mystica e severa, mas pacifica o voluptu-
osa. Nume noutro caso, sob qualquer das duas influencias, a
intelligenciaeq caracter permanecem immoveis, alé que ne-
cessidades contraria^ se choquem e seja possivel o movimento
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da massa inerte. Viço já advertira que o instincto de sociabilida-
do engendra a familia e a tribu, mas nunca a cidade nem a
nação : sem uma forca cxlranha o homem permaneceria no
estado nômade, vivendo da vida independente e feliz do estado
pastoral. Ora, a historia nos diz que as civilisações nasceram
naquelles paizes aonde as ondas da immigração rechaçaram ou
venceram os primeiros habitantes. Bem doloroso seria o nos-
so futuro se precisássemos para progredir dc sermos vencidos e
conquistados!

Felizmente não é assim : os povos modernos imprimem a si
mesmos o movimento e a direcção : a lei e os elementos dessa
força propulsiva estão na inslruceão universal, positiva e me-
thodica. Não ha ferida social que a instrucção de um povo não
cicatriso : não ha doença d'alma que a um cérebro bem pon-derado não ceda.

Pela educação fareis a família, pela instrucção o povo, poruma e outra realisareis o sonho dos philantropos: a allianca
pela rida. Emquanto Unheis a mulher como victima ou como
violo,-ha inútil que recebesse intrucção mais ou menos vasta,
mais ou menos profunda. Mas, dizia Emílio de Girardin, na pri-raeira metade do século, se ao idyllio do poeta substituis o
pensamento do legislador, se no logar da esposa vós não vedes
mais do que a mãe, os papeis mudarão logo :—á mulher per-tencerá o primeiro, ao homem, o segundo ; neste ultimo os
vossos olhos apenas verão o filho educado por sua mãe. A ma-
ternidado é a vocação da mulher; ella eleva-a acima do homem :
o casamento não é mais do que uma funeção que colloca ao con-
trario a mulher sobo jugo _o marido. E' mister, disse afinal o
grande jornalista, ensinar ás mulheres o que ellas podem mais
tarde ensinar aos filhos que tiverem.

Justiniano de Mello.
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Passou. A vida é assim :—ê o temporal que chega,
Ruim, esbraveja e passa, eclioando, serra á serra,
No furioso raivar da indomita refrega,
Que as montanhas abala e os troncos desenterra.
Mas o pranlo, afinai, que essa cólera encerra,
Tomba : é a chuva que caiu1 e que a planície rega ;
E a cada gotta, alli, cada germen se apega
Fecundando a minar toda a alagada terra.
Também o coração, do convulsivo aperto
Dadòre das paixões, das angustias supremas,
Sente-se livre após, a um grande choro aberto.

Alma ! já que não é mister que anciosa gemas,
Alma ! fecunda emfim nas lagrimas que verto,
Possas lu germinar e florescer em Poemas !...

ii

Emílio de Menezes.
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Fiz, dos sonhos de amor ardente o puro,
Escrinio onde encerrava a imageüi tua.
Eras a estatua branca e seminua
Ra esperança, apontando-mc o futuro.

Veio a procella :—o céo tornou-se escuro,
E de um corisco á chammejantè pua,
Vacillaa estatua, movo-se, recua...
Rola do pedestal immovel, duro,

Hypocrita ! abateo-te a tempestade !
E's feita unicamente de vaidade,
Foge cie mim teo coração levando...

Expõe-no e vende a quem quizer possuil-o,
Eu vejo ainda o pedestal tranqüilo

> ejó a estatua pelo chão rolando
Antônio Braga.


